
1º DOMINGO DO ADVENTO

28 de novembro de 2021 - Ano C - Roxo

“Levantai a cabeça! Cristo vem!”

RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO

Coment.: Iniciando um novo ano litúrgico, ce-
lebramos a expectativa do Cristo que está às 
portas. Sua promessa foi de que um dia vol-
taria para completar a vontade do Pai para o 
mundo: transformar nossa miséria humana em 
glória de ressurreição. Vivamos esse Advento 
com o coração vigilante para receber o Senhor.

06. ORAÇÃO DO DIA

Presid.: Ó Deus todo poderoso, concedei aos 
vossos fiéis o ardente desejo de possuir o reino 
celeste, para que, acorrendo com nossas boas 
obras ao encontro do Cristo que vem, sejamos 
reunidos à sua direita na comunidade dos justos. 
Por N.S.J.C....

LITURGIA DA PALAVRA

03. SAUDAÇÃO

04. ATO PENITENCIAL

05. CANTO PENITENCIAL            (93º encontro)
Solo: Senhor, que vindes visitar vosso povo na paz.                            
Todos: Senhor, piedade. Piedade de nós! Se-
nhor, piedade. Piedade de nós! (Bis)  
Solo: Cristo, que vindes salvar o que estava perdido.                          
Todos: Cristo, piedade. Piedade de nós!                                 
Cristo, piedade. Piedade de nós! 

Coment.: Como cristãos, sabemos que nosso 
destino é a vida eterna. Para que o broto da eter-
nidade, plantado por Deus em nós, produza flores 
e frutos, é preciso viver na santidade, estar vigi-
lantes e nos distanciar de toda espécie de vícios. 

I LEITURA - Jr 33,14-16

07. LEITURA DO LIVRO DO PROFETA JERE-
MIAS - 14“Eis que virão dias, diz o Senhor, em 
que farei cumprir a promessa de bens futuros 
para a casa de Israel e para a casa de Judá. 
15Naqueles dias, naquele tempo, farei brotar 
de Davi a semente da justiça, que fará valer a 
lei e a justiça na terra. 16Naqueles dias, Judá 
será salvo e Jerusalém terá uma população 
confiante; este é o nome que servirá para 
designá-la: ‘O Senhor é a nossa justiça’”. 
PALAVRA DO SENHOR.

Santa Missa Dominical - Diocese de Apucarana

Presid.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Todos: Amém.

02. CANTO INICIAL                          (98º Enc.)
1. Quando virá, Senhor, o dia em que apareça 
o Salvador. E se efetue a profecia: Nasceu no 
mundo o Redentor?
Ref.: Orvalhai lá do alto, ó céus. E as nu-
vens chovam o Justo!
2. Aquele dia prometido, a antiga fé de nossos 
pais. Dia, em que o mal será banido, mudando 
em risos nossos ais!
3. Quando felizes o veremos no firmamento 
despontar. E a espargir clarões supremos da 
terra as trevas dispersar?
4. Filha de Reis, ó Virgem pura, sai da modes-
ta posição. Em ti, embora criatura, De Deus se 
fez a encarnação!

08. SALMO RESPONSORIAL           Sl 24(25)...

     (Melodia: “Que Deus nos dê a sua graça...”)

Ref.: Senhor, meu Deus, a vós elevo a mi-
nha alma! (bis)

1. Mostrai-me, Senhor, vossos caminhos, e 
fazei-me conhecer a vossa estrada! Vossa 
verdade me oriente e me conduza, porque sois 
o Deus da minha salvação!

Solo: Senhor, que vindes criar um mundo novo.                          
Todos: Senhor, piedade. Piedade de nós!                                 
Senhor, piedade. Piedade de nós! (Bis)



II LEITURA - 1Ts 3, 12-4, 2

09. LEITURA DA PRIMEIRA CARTA DE 
SÃO PAULO AOS TESSALONICENSES

Irmãos: 3,12O Senhor vos conceda que o 
amor entre vós e para com todos aumente 
e transborde sempre mais, a exemplo do 
amor que temos por vós. 13Que assim ele 
confirme os vossos corações numa santi-
dade sem defeito aos olhos de Deus, nosso 
Pai, no dia da vinda de nosso Senhor Jesus, 
com todos os seus santos. 4,1Enfim, meus 
irmãos, eis o que vos pedimos e exorta-
mos no Senhor Jesus: Aprendestes de nós 
como deveis viver para agradar a Deus, 
e já estais vivendo assim. Fazei progres-
sos ainda maiores! 2Conheceis, de fato, as 
instruções que temos dado em nome do 
Senhor Jesus. PALAVRA DO SENHOR.

EVANGELHO - Lc 21, 25-28. 34-36

LITURGIA EUCARÍSTICA

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO (Mel. 99º)

 Ref.: Aleluia, aleluia, aleluia! (bis) 

1. Mostrai-nos, Ó Senhor, vossa bondade. E a 
vossa Salvação nos concedei!

pavor do barulho do mar e das ondas. 26Os 
homens vão desmaiar de medo, só em pen-
sar no que vai acontecer ao mundo, porque 
as forças do céu serão abaladas. 27Então eles 
verão o filho do Homem, vindo numa nuvem 
com grande poder e glória. 28Quando estas 
coisas começarem a acontecer, levantai-vos 
e erguei a cabeça, porque a vossa libertação 
está próxima. 34Tomai cuidado para que vossos 
corações não fiquem insensíveis por causa 
da gula, da embriaguez e das preocupações 
da vida, e esse dia não caia de repente sobre 
vós; 35pois esse dia cairá como uma armadilha 
sobre todos os habitantes de toda a terra. 36Por-
tanto, ficai atentos e orai a todo momento, a 
fim de terdes força para escapar de tudo o que 
deve acontecer e para ficardes em pé diante do 
filho do Homem”. PALAVRA DA SALVAÇÃO.

12. HOMILIA 

13. PROFISSÃO DE FÉ

14. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Sejam omitidas durante a pandemia)

15. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS

1. As nossas mãos se abrem, / mesmo na luta e na 
dor / e trazem pão e vinho / para esperar o Senhor.            

Ref.: Deus ama os pobres e se fez pobre, tam-
bém. Desceu à terra e fez pousada em Belém. 

2. As nossas mãos se elevam, / para, num gesto 
de amor, / retribuir a vida, / que vem das mãos 
do Senhor.  

3. As nossas mãos se encontram / na mais fra-
terna união. / Façamos deste mundo / a grande 
“Casa do Pão!”   

4. As nossas mãos sofridas / nem sempre têm 
o que dar, / mas vale a própria vida  / de quem 
prossegue a lutar.

11. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE 
JESUS CRISTO SEGUNDO LUCAS - Na-
quele tempo disse Jesus aos seus discípulos: 
25“Haverá sinais no sol, na lua e nas estrelas. 
Na terra, as nações ficarão angustiadas, com 

16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Presid.: Recebei, ó Deus, estas oferendas que 
escolhemos entre os dons que nos destes, e o ali-
mento que hoje concedeis à nossa devoção torne-
-se prêmio da redenção eterna. Por Cristo, nosso 
Senhor.

2. O Senhor é piedade e retidão, e reconduz 
ao bom caminho os pecadores. Ele dirige os 
humildes na justiça, e aos pobres ele ensina o 
seu caminho.

Ref.: Senhor, meu Deus, a vós elevo a mi-
nha alma! (bis)

3. Verdade e amor são os caminhos do Se-
nhor para quem guarda sua Aliança e seus 
preceitos. O Senhor se torna íntimo aos que o 
temem e lhes dá a conhecer sua Aliança.



17. PREFÁCIO                                           (MR p. 406)
Presid.:  Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o 
lugar, Senhor, Pai Santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, Senhor nosso. Revestido da nossa fragilida-
de, ele veio a primeira vez para realizar seu eterno plano 
de amor e abrir-nos o caminho da salvação. Revestido 
de sua glória, ele virá uma segunda vez para conceder-
-nos em plenitude os bens prometidos que hoje, vigilan-
tes, esperamos. Por essa razão, agora e sempre, nós 
nos unimos aos anjos e a todos os santos, cantando 
(dizendo) a uma só voz: SANTO, SANTO, SANTO...

18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III                (MR p. 482) 
Presid.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
e pela força do Espírito Santo, dais vida e santidade a 
todas as coisas e não cessais de reunir o vosso povo, 
para que vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr-
-do-sol, um sacrifício perfeito.
Todos: Santificai e reuni o vosso povo!

Presid.: Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos para 
serem consagradas, a fim de que se tornem o Corpo e X 
o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
que nos mandou celebrar este mistério.
Todos: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

Presid.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou 
o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do 
mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em 
suas mãos, deu graças novamente, e o deu a seus dis-
cípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É 
O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. Eis 
o mistério da fé!
Todos: Anunciamos Senhor a vossa morte e procla-
mamos a vossa ressurreição, vinde Senhor Jesus.

Presid.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso 
Filho, da sua paixão que nos salva, da sua gloriosa 
ressurreição e da sua ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos a sua nova vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício de vida e santidade.
Todos: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Presid.: Olhai com bondade a oferenda da vossa Igreja, 
reconhecei o sacrifício que nos reconcilia convosco e 
concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, sejamos repletos do Espírito Santo 
e nos tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito.
Todos: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!

Presid.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 

para alcançarmos a vida eterna com os vossos santos: 
a Virgem Maria, mãe de Deus, São José, seu esposo, 
os vossos Apóstolos e Mártires, e todos os santos, que 
não cessam de interceder por nós  na vossa presença.
Todos: Fazei de nós uma perfeita oferenda!

Presid.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este sa-
crifício da nossa reconciliação estenda a paz e a salvação 
ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja, enquanto caminha neste mundo: o vosso servo o 
Papa Francisco, nosso bispo Carlos com os bispos do 
mundo inteiro, o clero e todo o povo que conquistastes.
Todos: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Presid.: Atendei às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de mise-
ricórdia, todos os vossos Filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.
Todos: Lembrai-vos ó Pai dos vossos filhos!

Presid.: Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, espe-
ramos também nós saciarmos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso.
Todos: A todos saciai com vossa glória!

Presid.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda gra-
ça. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.
Todos: Amém!

19. Todos: Pai Nosso... (Seguir Missal Romano p. 500)

RITO DA COMUNHÃO

20. CANTO DE COMUNHÃO I      (95º encontro)
1. Preparemos os caminhos do Senhor / Endireite-
mos suas veredas sem temor / E todas as pessoas 
hão de ver / A salvação que Deus fará acontecer.
Ref: Vem Senhor Jesus, / vem nos dar a paz. / 
És o alimento que nos satisfaz. / Vem senhor 
Jesus, / vem pra nos salvar, / Que alegremen-
te, vamos te esperar.                                                               
2. Anunciemos entre os povos com fervor / Eis que 
vem o nosso Deus e salvador / A glória e o poder 
em sua mão / Na Sua luz os nossos olhos brilharão. 
3. Preparados, bem atentos, vigilantes / A palavra 
do Senhor nos faz confiantes. / Não sabemos hora 
e dia que a luz/ Apontará o grande sol Cristo Jesus.                                                     
4. O Senhor é quem liberta os cativos / O Senhor 
que faz erguer-se o caído / Todo aquele que é jus-
to Ele ama/ Ao seu amparo todo pobre Ele chama. 
5. O Senhor nos mostrará sua bondade / Da nos-
sa terra brotará fidelidade /A verdade e o amor se 
encontrarão / E a justiça com a paz se abraçarão.
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RITOS FINAIS

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 

Presid.: Aproveite-nos, ó Deus, a participação nos 
vossos mistérios. Fazei que eles nos ajudem a amar 
desde agora o que é do céu e, caminhando entre as 
coisas que passam, abraçar as que não passam. 
Por Cristo Nosso Senhor. Amém.

TEXTOS BÍBLICOS PARA A SEMANA:

2ª Rx – Is 4,2-6; Sl 121 (122); Mt 8,5-11.
3ª Vm - Rm 10,9-18; Sl 18; Mt 4,18-22.
4ª Rx - Is 25,6-10a; Sl 22 (23); Mt 15,29-37.
5ª Rx - Is 26,1-6; Sl 117 (118); Mt 7,21.24-27.
6ª Br - Is 29,17-24; Sl 26(27); Mt 9,27-31.
Sb Rx – Is 30,19-21...; Sl 146; Mt 9,35-10,1.6-8.

  23. CANTO FINAL
1. O Senhor está pra chegar; já se cumpre a profe-
cia/  E o seu Reino então será liberdade e alegria/ 
E as nações enfim recebem salvação a cada dia.                     
Ref.: Das alturas orvalhem os céus/ E das nu-
vens que chova a justiça/ Que a terra se abra 
ao amor/ E germine o Deus Salvador. (Bis) 
2. Vem de novo restaurar-nos. De que lado esta-
rás?/ Indignado contra nós? E a vida não darás? 
Salvação e alegria, outra vez não nos trarás?

LEVANTAI A CABEÇA, CRISTO VEM! ...

	 Com o Tempo do Advento, a Igreja convi-
da-nos a preparar nossas vidas para o autêntico 
nascimento do menino Deus que deve, segundo 
seu desígnio salvífico, tornar efetiva a libertação a 

muito anunciada. Fiel a suas promessas, o Criador 
não hesita em empregar todos os meios possíveis 
na tarefa de resgatar a humanidade ferida pelo pe-
cado, imersa em injustiças e sofrimentos. É nesta 
perspectiva que o profeta Jeremias, situado num 
contexto sociopolítico onde Israel via-se ameaçado 
pela corrupção interna e risco de dominação exter-
na, profetiza a restauração de Jerusalém sob in-
tervenção divina. Segundo o profeta, virá o tempo 
onde Deus suscitará um “rebento Santo”, restituirá 
Jerusalém de sua glória e instaurará um reino ali-
cerçado na justiça e no direito. Tal promessa vê seu 
pleno cumprimento em Jesus Cristo que inaugura, 
com sua paixão, morte e ressurreição, novo tempo 
de salvação. 
	 São Lucas mostra-nos no Evangelho, ve-
lado em linguagem apocalíptica, aspectos desta 
nova era e as posturas correspondentes aqueles 
que aderem ao projeto de Jesus. Na sagrada es-
critura os abalos cósmicos, como sinais no sol e 
na lua, geralmente são sinônimos da presença 
de Deus que age historicamente em favor de seu 
povo, apontando para o novo mundo por Ele cria-
do. A imagem do Filho do Homem que vem na nu-
vem com grande poder e glória é símbolo do poder 
divino do qual Jesus é herdero. Sua vinda suscita 
grande angústia àqueles que são beneficiados pe-
las injustiças e, portanto, se opõem ao seu projeto 
libertador. Ao contrário, os que se comprometem 
com seu reino são exortados a ficar em pé e levan-
tar a cabeça, imagem daqueles que permanecem 
vigilantes! 
	 Estar vigilante implica postura de ação 
constante. O cristão que vigia não cochila no exer-
cício da caridade, coloca-se a serviço e coopera, 
pacientemente, para a realização, no aqui e agora 
da vida e da história, do Reino de Jesus que terá 
sua plena manifestação no último dia. A caminha-
da rumo ao Natal do Senhor deve suscitar em nós 
ardente desejo por conversão, o Cristo espera en-
contrar corações preparados para acolhê-lo. Cami-
nhemos vigilantes, pois o Senhor está pra chegar!

Texto: Equipe Diocesana

  21. CANTO DE COMUNHÃO II

1. As colinas vão ser abaixadas, / Os caminhos 
vão ter mais fulgor. / O  Senhor quer as vidas 
ornadas / Para a festa da vida e do amor.        
Ref.: Vem, Senhor! Vem salvar teu povo, / 
Deus conosco, Emanuel! / Neste pão, um 
mundo novo, / quer teu povo, Deus fiel!    
2. Vão brotar em desertos mil fontes, / Que can-
teiros de paz vão regar. / Também vidas sem luz 
de horizontes, / Na luz viva do céu  vão brilhar.   
3. Nosso Deus vem plantar a justiça, / Neste 
mundo de sonhos tão vãos. / E banir para sempre 
a cobiça, / Que destrói sempre a vida de irmãos.
4. Não impérios de morte reinando / Só gerando 
caminhos de dor. / O Senhor quer a vida osten-
tando / O troféu sempre eterno do amor.
5. A chegada de Deus aguardando, / Eis um povo 
em caminhos de luz! / E com ele o Senhor cami-
nhando / Para a casa do Pai o conduz.


